
Não concorreu com os cientistas na demonstração de 
aspectos parciais e transitórios da vida. 

Fêz luz no espírito eterno. 

* 

Embora tivesse o ministério endereçado aos povos 
do mundo, não marcou a sua presença com expressões 
coletivas de poder, quais exército e sacerdócio, arma­
mentos e tribunais. 

Trouxe claridade para todos, projetando-a de Si mes­
mo. 

Revelou a grandeza do serviço à coletividade, por in­
termédio da consagração pessoal ao Bem Infinito. 

* 

Nas reminiscências do Natal do Senhor, meu amigo, 
medita no próprio roteiro. 

Tens suficiente luz para a marcha? 
Que espécie de claridade acendes no caminho? 
Foge ao brilho fatal dos curtos-circuitos da cólera, 

não te contentes com a lanterninha da vaidade que imita 
o pirilampo em vôo baixo, dentro da noite, apaga a laba­
reda do ciúme e da discórdia que atira corações aos pre­
cipícios do crime e do sofrimento. 

Se procuras o Mestre Divino e a experiência cristã, 
lembra-te de que na Terra há clarões que ameaçam, per­
turbam, confundem e anunciam arrasamento. . . 

� 
Estarás realmente cooperando com o Cristo, na ex­

tinção das trevas, acendendo em ti mesmo aquela subli­
me luz para alumiar? 
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BILHETE FRATERNO 

"Qualquer que vos der a 
beber um copo d'água em 
meu nome, em verdade vos 
digo que não perderá o seu 
galardão". � Jesus. 

(Marcos, 9:41) 

Meu amigo, ninguém te pede a 
santidade dum dia para outro. 

Ninguém reclama de tua alma 
espetáculos de grandeza. 

Todos sabemos que a jornada hu­
mana é inçada de sombras e aflições 
criadas por nós mesmos. 

Lembra-te, porém de que o Céu 
nos pede solidariedade, compreen­
são, amor. 

Planta uma árvore benfeitora, à 
beira do caminho. 

Escreve algumas frases amigas 
que consolem o irmão infortunado. 

Traça pequenina explicação pa­
ra a ignorância. 

Oferece a roupa que se fêz inú­
til agora, ao teu corpo, ao compa­
nheiro necessitado que segue à re­
taguarda . 

Divide, sem alarde, as sobras de 
teu pão com o faminto. 
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Sorri para os infelizes. 
Dá uma prece ao agonizante. 
Acende a luz de um bom pensamento para aquele 

que te precedeu na longa viagem da morte. 
Estende o braço à criancinha enferma. 
Leva um remédio ou uma flor ao doente. 
Improvisa um pouco de entusiasmo para os que traba­

lham contigo. 
Emite uma palavra amorosa e consoladora onde a 

candeia do bem estiver apagada. 
Conduze uma xícara de leite ao recém-nascido que 

o mundo acolheu sem um berço enfeitado. 
Concede alguns minutos de palestra reconfortante 

ao colega abatido. 
O rio é um conjunto de gotas preciosas. 
A fraternidade é um Sol composto de raios divinos, 

emitidos por nossa capacidade de amar e servir. 
Quantos raios libertaste hoje do astro vivo que é teu 

próprio ser imortal? 
Recorda o Divino Mestre que teceu lições inesquecí­

veis, em torno do vintém de uma viúva pobre, de uma se­
mente de mostarda, de uma dracma perdida. . . 

Faze o bem que puderes. 
Ninguém espera que apagues sozinho o incêndio da 

maldade. 
Dá o teu copo de água fria. 
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NO QUADRO REAL 

"Dei-lhes a tua palavra e 
o mundo os aborreceu, por­
que não são do mundo, as­
sim como eu do mundo não 
sou". � Jesus. 

(João, 17:14). 

Aprendizes do Evangelho, à es­
pera de facilidades humanas, consti­
tuirão sempre assembléias do enga­
no voluntário. 

O Senhor não prometeu aos 
companheiros senão continuado es­
forço contra as sombras, até à vitória 
final do bém. 

O cristão não é flor de ornamen­
to para igrejas isoladas. É "sal da 
Terra", força de preservação dos 
princípios divinos no santuário do 
mundo inteiro. 

A palavra de Jesus, nesse parti­
cular, não padece qualquer dúvida. 

"Se alguém quiser vir após mim, 
renuncie a si mesmo, tome a sua cruz 
e siga-me. 

Amai vossos inimigos. 

Orai pelos que vos perseguem 
e caluniam. 
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